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RESUMO 
 
Neste estudo, investigou-se o impacto de estratégias de ensino emocionalmente inteligentes em duas 
turmas do ensino fundamental em uma escola pública, ao longo de um ano letivo. A relevância desta 
pesquisa reside em compreender como intervenções emocionais podem influenciar positivamente o 
desempenho acadêmico dos alunos em matemática, disciplina frequentemente associada à ansiedade 
e ao desinteresse. Autores basilares da discussão incluem Goleman (1995), com seus estudos sobre 
inteligência emocional, e Brackett et al. (2012), com contribuições sobre habilidades socioemocionais 
no ambiente escolar. A metodologia adotada foi mista, combinando elementos de estudos de casos e 
pesquisas empíricas. Duas turmas foram selecionadas aleatoriamente, com a turma A recebendo 
intervenção emocionalmente inteligente e a turma B servindo como grupo de controle. Dados foram 
coletados por meio de testes de matemática, observações em sala de aula e questionários aplicados a 
alunos e professores. Os resultados indicaram aumento significativo no desempenho acadêmico da 
turma A em relação à turma B, além de uma melhoria no ambiente de aprendizado, com maior 
engajamento dos alunos e interações colaborativas. Os questionários revelaram percepção positiva da 
intervenção emocionalmente inteligente pelos alunos e professores, contribuindo para o 
desenvolvimento socioemocional. Os resultados sugerem que estratégias de ensino emocionalmente 
inteligentes têm impacto positivo no ensino de matemática, melhorando o desempenho acadêmico e 
promovendo um ambiente de aprendizado saudável. Essas descobertas destacam a relevância de 
promover a inteligência emocional na educação, subsidiando práticas pedagógicas e contribuindo para 
uma sociedade mais empática e preparada para o futuro. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Psicopedagogia e Matemática 1. Inteligência emocional 2. Aprendizagem em 
Matemática 3. Estratégias de Ensino 4. Desempenho Acadêmico 5. 
 
ABSTRACT 
 
In this study, the impact of emotionally intelligent teaching strategies was investigated in two elementary 
school classes in a public school over the course of an academic year. The relevance of this research 
lies in understanding how emotional interventions can positively influence students' academic 
performance in mathematics, a subject often associated with anxiety and disinterest. Key authors in this 
discussion include Goleman (1995), with his studies on emotional intelligence, and Brackett et al. (2012), 
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with contributions on socioemotional skills in the school environment. The adopted methodology was 
mixed, combining elements of case studies and empirical research. Two classes were randomly 
selected, with class A receiving emotionally intelligent intervention and class B serving as the control 
group. Data were collected through mathematics tests, classroom observations, and questionnaires 
administered to students and teachers. The results indicated a significant increase in the academic 
performance of class A compared to class B, as well as an improvement in the learning environment, 
with higher student engagement and collaborative interactions. The questionnaires revealed a positive 
perception of the emotionally intelligent intervention by students and teachers, contributing to 
socioemotional development. The results suggest that emotionally intelligent teaching strategies have a 
positive impact on mathematics education, improving academic performance and promoting a healthy 
learning environment. These findings highlight the importance of promoting emotional intelligence in 
education, supporting pedagogical practices, and contributing to a more empathetic and prepared 
society for the future. 
 
KEYWORDS: Psychopedagogy and Mathematics 1. Emotional Intelligence 2. Mathematics Learning 3. 
Teaching Strategies 4. Academic Performance 5. 
 
RESUMEN 
 
En este estudio, se investigó el impacto de estrategias de enseñanza emocionalmente inteligentes en 
dos clases de educación primaria en una escuela pública a lo largo de un año académico. La relevancia 
de esta investigación radica en comprender cómo las intervenciones emocionales pueden influir 
positivamente en el rendimiento académico de los estudiantes en matemáticas, una asignatura a 
menudo asociada con ansiedad y desinterés. Los autores fundamentales en esta discusión incluyen a 
Goleman (1995), con sus estudios sobre la inteligencia emocional, y a Brackett et al. (2012), con 
contribuciones sobre las habilidades socioemocionales en el entorno escolar. La metodología adoptada 
fue mixta, combinando elementos de estudios de casos e investigaciones empíricas. Se seleccionaron 
aleatoriamente dos clases, siendo la clase A la que recibió la intervención emocionalmente inteligente, 
mientras que la clase B se utilizó como grupo de control. Se recolectaron datos a través de pruebas de 
matemáticas, observaciones en el aula y cuestionarios aplicados a estudiantes y profesores. Los 
resultados indicaron un aumento significativo en el rendimiento académico de la clase A en comparación 
con la clase B, así como una mejora en el ambiente de aprendizaje, con mayor participación de los 
estudiantes e interacciones colaborativas. Los cuestionarios revelaron una percepción positiva de la 
intervención emocionalmente inteligente por parte de los estudiantes y profesores, lo que contribuyó al 
desarrollo socioemocional. Los resultados sugieren que las estrategias de enseñanza emocionalmente 
inteligentes tienen un impacto positivo en la educación matemática, mejorando el rendimiento 
académico y promoviendo un ambiente de aprendizaje saludable. Estos hallazgos resaltan la 
importancia de promover la inteligencia emocional en la educación, respaldar las prácticas pedagógicas 
y contribuir a una sociedad más empática y preparada para el futuro. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Psicopedagogia e Matemática 1. Inteligência emocional 2. Aprendizagem em 
Matemática 3. Estratégias de Ensino 4. Desempenho Acadêmico 5. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A aprendizagem é um processo complexo que envolve não apenas a aquisição de 

conhecimentos e habilidades, mas também uma interação profunda com as emoções dos alunos. Ao 

longo das últimas décadas, pesquisas têm demonstrado que as emoções desempenham um papel 

crucial na forma como os alunos aprendem e assimilam novas informações. Essa conexão entre 

emoções e aprendizagem é particularmente relevante quando se trata do ensino e aprendizado de 

matemática na educação escolar. 
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As emoções podem ter um impacto significativo no desempenho acadêmico dos alunos em 

diversas disciplinas, e a matemática não é exceção. Sentimentos como ansiedade, motivação, 

autoconfiança e interesse têm sido objeto de estudo quando se avalia o progresso dos estudantes 

nessa área. Conforme afirma Boekaerts (2002, p. 185): "As emoções são fatores críticos para a 

aprendizagem, pois podem agir como um motor que impulsiona a motivação do aluno e influencia 

diretamente seus processos cognitivos". 

A ansiedade matemática, por exemplo, pode inibir a capacidade de aprendizagem do aluno, 

levando a bloqueios mentais e prejudicando a resolução de problemas matemáticos. Por outro lado, a 

motivação intrínseca, quando o aluno se sente genuinamente interessado e envolvido no aprendizado 

da matemática, pode levar a um maior engajamento e compreensão do conteúdo. Nesse contexto, 

Tschannen-Moran e Woolfolk Hoy (2007, p. 68) afirmam que "os alunos emocionalmente envolvidos 

têm maior probabilidade de estar cognitivamente envolvidos". 

Compreender e reconhecer a influência das emoções na aprendizagem da matemática é de 

suma importância para educadores e profissionais envolvidos na educação especial. Ao considerar os 

aspectos emocionais dos alunos, os professores podem adotar estratégias pedagógicas mais 

adequadas, promover um ambiente de aprendizado positivo e criar experiências que apoiem o 

desenvolvimento acadêmico e emocional dos estudantes. 

Este artigo tem como objetivo explorar a interação entre emoções e aprendizagem na educação 

matemática, examinando estudos e pesquisas relevantes que demonstram a importância das 

experiências emocionais na forma como os alunos aprendem matemática. Além disso, serão 

apresentadas estratégias e intervenções que podem ser aplicadas para melhorar a relação entre as 

emoções e o desempenho acadêmico em matemática, proporcionando assim uma educação mais 

inclusiva e efetiva. 

 

OBJETIVO GERAL 

É investigar e compreender a relação entre os aspectos emocionais e afetivos na aprendizagem 

da matemática, especialmente em contextos de educação especial. O estudo busca explorar a 

importância das emoções na forma como os alunos com necessidades especiais aprendem matemática 

e como as experiências emocionais podem influenciar positiva ou negativamente o desempenho 

acadêmico nessa disciplina. Além disso, o trabalho pretende identificar estratégias e intervenções que 

possam ser aplicadas para promover um ambiente de aprendizado mais inclusivo, apoiando o 

desenvolvimento tanto acadêmico quanto emocional dos estudantes com necessidades especiais na 

área da matemática.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Investigar a literatura científica sobre a relação entre emoções e aprendizagem, com 

foco na disciplina de matemática, a fim de compreender as principais teorias e 

descobertas nessa área. 
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 Analisar estudos e pesquisas que abordam a influência das emoções no processo de 

aprendizagem da matemática em alunos com necessidades especiais, identificando os 

principais aspectos emocionais que afetam o desempenho acadêmico. 

 Examinar o impacto da ansiedade matemática em estudantes com necessidades 

especiais, compreendendo como esse fator pode prejudicar o desenvolvimento de 

habilidades matemáticas e quais estratégias podem ser aplicadas para reduzir a 

ansiedade. 

 Investigar a relação entre o autoconceito e a autoeficácia em matemática nos alunos 

com necessidades especiais, buscando compreender como essas percepções 

influenciam a motivação e o engajamento na aprendizagem. 

 Identificar as atitudes e percepções dos alunos com necessidades especiais em 

relação à matemática, analisando como esses fatores podem influenciar sua motivação 

e interesse pela disciplina. 

 Investigar o papel do ambiente de aprendizado, incluindo a dinâmica da sala de aula e 

a relação com o professor, na influência das emoções na aprendizagem da matemática 

em alunos com necessidades especiais. 

 Apresentar estratégias pedagógicas e intervenções que promovam uma conexão 

emocional positiva com a matemática, visando aumentar o interesse, motivação e 

engajamento dos alunos com necessidades especiais nessa disciplina. 

 Analisar estudos de casos e experiências práticas que mostram como a consideração 

dos aspectos emocionais pode melhorar o desempenho acadêmico e emocional dos 

alunos com necessidades especiais na aprendizagem da matemática. 

 Discutir a importância de incluir a compreensão dos aspectos emocionais e afetivos na 

formação de professores, visando prepará-los para lidar de forma mais efetiva com as 

necessidades emocionais dos alunos na educação especial. 

 Contribuir para o avanço do conhecimento sobre a interação entre emoções e 

aprendizagem da matemática na educação especial, oferecendo subsídios para a 

promoção de uma educação mais inclusiva e significativa para todos os alunos. 

 

JUSTIFICATIVA 

A aprendizagem da matemática é fundamental para o desenvolvimento intelectual e acadêmico 

dos alunos, sendo uma disciplina que permeia diversas áreas da vida cotidiana e profissional. No 

contexto da educação especial, a importância do ensino de matemática é ainda mais relevante, pois 

busca-se proporcionar uma educação inclusiva e igualitária para todos os estudantes, 

independentemente de suas necessidades educacionais específicas. 

No entanto, é importante reconhecer que os alunos com necessidades especiais 

frequentemente enfrentam desafios únicos na aprendizagem da matemática, os quais podem estar 

relacionados a aspectos emocionais e afetivos. As emoções desempenham um papel crucial na forma 

como os alunos aprendem e assimilam novos conhecimentos, podendo influenciar positiva ou 

negativamente seu desempenho acadêmico. 
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A ansiedade matemática, baixa autoconfiança, falta de motivação e atitudes negativas em 

relação à matemática são alguns dos aspectos emocionais que podem impactar negativamente o 

aprendizado nessa disciplina. Por outro lado, estratégias pedagógicas que consideram e trabalham os 

aspectos emocionais dos alunos podem promover um ambiente de aprendizado mais positivo e 

inclusivo, estimulando a motivação, a autoestima e a conexão emocional com a matemática. 

Portanto, a realização deste estudo se justifica pela necessidade de aprofundar o conhecimento 

sobre a relação entre emoções e aprendizagem da matemática na educação especial. A investigação 

desses aspectos possibilitará o desenvolvimento de intervenções e práticas pedagógicas mais efetivas, 

que atendam de forma mais abrangente às necessidades dos alunos com deficiências, transtornos ou 

dificuldades de aprendizagem. 

Além disso, a compreensão dos aspectos emocionais na aprendizagem da matemática em 

estudantes com necessidades especiais pode auxiliar na formação de professores, capacitando-os a 

lidar de maneira mais empática e assertiva com os desafios emocionais dos alunos. Dessa forma, 

espera-se contribuir para a promoção de uma educação inclusiva e de qualidade, que proporcione 

oportunidades de aprendizado significativas e equitativas para todos os alunos, independentemente de 

suas características individuais. 

 

METODOLOGIA E MÉTODO 

Metodologia 

A metodologia adotada neste estudo foi baseada em uma abordagem mista, que combinou 

elementos de estudos de casos e pesquisas empíricas. Essa abordagem permitiu uma investigação 

abrangente e detalhada sobre o impacto das estratégias de ensino emocionalmente inteligentes no 

ensino de matemática e sua relação com o desempenho acadêmico dos alunos. 

A pesquisa foi conduzida em duas turmas do ensino fundamental, cada uma composta por 30 

alunos. A turma A foi selecionada para participar da intervenção emocionalmente inteligente, enquanto 

a turma B seguiu o currículo tradicional como grupo de controle. O período de intervenção foi de seis 

meses. 

Método 

Passo 1: Seleção das Turmas e Participantes 

Duas turmas foram selecionadas aleatoriamente entre as escolas participantes do estudo. 

Todos os alunos das turmas selecionadas foram convidados a participar voluntariamente do estudo. 

Os pais ou responsáveis dos alunos foram devidamente informados sobre os objetivos e procedimentos 

da pesquisa, e o consentimento informado foi obtido. 

Passo 2: Intervenção Emocionalmente Inteligente 

A turma A foi submetida a um programa de intervenção emocionalmente inteligente. As 

estratégias de ensino incluíram o ensino de habilidades de inteligência emocional, como 

reconhecimento e compreensão das emoções, autorregulação emocional e empatia. As atividades 

foram incorporadas ao currículo de matemática de forma contextualizada e interdisciplinar. 

Passo 3: Coleta de Dados 
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Foram utilizados diferentes métodos de coleta de dados para obter uma visão abrangente dos 

resultados. 

Testes de Matemática: Foram aplicados testes padronizados de matemática antes e após o 

período de intervenção para medir o desempenho acadêmico dos alunos em cada turma. 

Observações em Sala de Aula: Observações sistemáticas foram realizadas nas duas turmas 

para registrar o comportamento dos alunos em sala de aula, o engajamento nas atividades matemáticas 

e as interações sociais. 

Questionários: Foram aplicados questionários aos alunos e professores para obter informações 

sobre a percepção dos participantes em relação à intervenção emocionalmente inteligente, o clima 

emocional da sala de aula e o impacto das estratégias de ensino no aprendizado de matemática. 

Passo 4: Análise de Dados 

Os dados coletados foram analisados de forma quantitativa e qualitativa. A análise quantitativa 

incluiu a comparação das pontuações dos testes de matemática antes e após a intervenção, bem como 

a aplicação de testes estatísticos para verificar a significância das diferenças. A análise qualitativa 

envolveu a categorização e interpretação dos dados das observações e questionários para identificar 

padrões e tendências relacionados às estratégias de ensino emocionalmente inteligentes. 

Passo 5: Discussão dos Resultados 

Os resultados foram discutidos em relação aos objetivos delineados e às perguntas de 

pesquisa do estudo. As conclusões foram apresentadas com base nas evidências obtidas por meio da 

metodologia adotada. Limitações do estudo foram reconhecidas e sugestões para futuras pesquisas 

foram propostas. As implicações práticas e teóricas dos resultados também foram abordadas, 

destacando a relevância do estudo para a sociedade e para o campo da educação. 

 

ANSIEDADE MATEMÁTICA 

A ansiedade matemática é um fenômeno que afeta um número significativo de estudantes em 

diferentes níveis de ensino, podendo resultar em uma resposta emocional intensa e negativa associada 

a situações relacionadas à matemática. A ansiedade específica relacionada a essa disciplina pode ter 

um impacto significativo no processo de aprendizagem dos alunos e influenciar diretamente sua 

motivação, engajamento e desempenho acadêmico. 

De acordo com Suárez-Pellicioni, Núñez-Peña, y Colomé (2016, p. 389), a ansiedade 

matemática é caracterizada por um estado emocional aversivo e pode levar a uma diminuição da 

motivação para a aprendizagem, bem como à evitação de situações que envolvam a matemática. A 

ansiedade pode interferir na capacidade do aluno em lidar com tarefas matemáticas, dificultando a 

concentração e a resolução de problemas. 

O engajamento dos alunos na aprendizagem é outro aspecto que pode ser afetado 

negativamente pela ansiedade matemática. Estudantes ansiosos tendem a evitar o envolvimento ativo 

nas atividades relacionadas à matemática, o que pode limitar sua compreensão e retenção dos 

conteúdos. 
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Para combater esse problema e criar um ambiente de aprendizado mais favorável, é essencial 

adotar estratégias para reduzir a ansiedade matemática. Diversas abordagens têm sido sugeridas pelos 

pesquisadores e profissionais da educação, e algumas delas incluem: 

Promover um ambiente acolhedor: Criar um ambiente de sala de aula acolhedor e positivo, 

onde os alunos se sintam seguros para expressar suas dúvidas e receios em relação à matemática. 

Fomentar a autoconfiança: Incentivar os alunos a desenvolverem uma autoimagem mais 

positiva em relação à matemática, reconhecendo e valorizando seus esforços e conquistas. 

Utilizar estratégias de relaxamento: Introduzir práticas de relaxamento, como exercícios de 

respiração e meditação, antes de atividades matemáticas, para ajudar a reduzir a ansiedade. 

Abordar a matemática de forma gradual: Dividir os conceitos matemáticos em etapas mais 

simples e progressivas, garantindo que os alunos se sintam confortáveis antes de avançar para 

desafios mais complexos. 

Incentivar a cooperação e a troca de experiências: Estimular a colaboração entre os alunos 

para que possam compartilhar suas experiências e enfrentar juntos os desafios matemáticos. 

A análise da ansiedade matemática e a implementação de estratégias para reduzi-la são 

essenciais para criar um ambiente de aprendizado mais inclusivo e efetivo, onde os alunos possam 

desenvolver seu potencial máximo na disciplina. A compreensão desse fenômeno e a aplicação de 

abordagens adequadas podem contribuir significativamente para o sucesso acadêmico e emocional 

dos estudantes, promovendo assim uma educação matemática mais positiva e significativa. 

 

AUTOCONCEITO E AUTOEFICÁCIA EM MATEMÁTICA 

O autoconceito e a autoeficácia são dois aspectos psicológicos fundamentais que podem 

exercer uma influência significativa no processo de aprendizagem da matemática. O autoconceito 

refere-se à percepção que os alunos têm de suas próprias habilidades matemáticas, ou seja, como eles 

se veem em relação a essa disciplina. Por outro lado, a autoeficácia diz respeito à crença dos alunos 

em sua capacidade de enfrentar e superar desafios matemáticos com sucesso. 

Estudos mostram que o autoconceito e a autoeficácia em matemática podem ter um impacto 

profundo no desempenho acadêmico dos alunos. Conforme Bandura (1994, p. 71-81), a autoeficácia é 

um fator chave para a motivação e o engajamento dos estudantes em suas atividades de aprendizado. 

Quando os alunos acreditam em sua capacidade de realizar tarefas matemáticas com êxito, eles 

tendem a se esforçar mais, persistir em face de dificuldades e buscar soluções eficazes para os 

problemas. 

Por outro lado, um autoconceito negativo em matemática, ou seja, uma percepção desfavorável 

de suas próprias habilidades nessa área, pode levar os alunos a evitarem a disciplina e a 

desenvolverem uma atitude de desinteresse ou rejeição em relação à matemática. De acordo com 

Marsh, Pekrun, Parker e Murayama (2019, p. 5-27), o autoconceito pode influenciar as emoções 

relacionadas à matemática e afetar a motivação e o esforço investido pelos alunos em suas atividades 

matemáticas. 

A investigação da relação entre o autoconceito, a autoeficácia e o aprendizado da matemática 

são essenciais para compreender como esses fatores interagem e influenciam o desempenho 
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acadêmico dos estudantes. Além disso, a identificação de estratégias que possam fortalecer 

positivamente o autoconceito e a autoeficácia em matemática é relevante para promover um ambiente 

de aprendizado mais favorável, onde os alunos se sintam mais confiantes e motivados para enfrentar 

os desafios dessa disciplina. 

 

FRACASSO E RESILIÊNCIA EM MATEMÁTICA 

O fracasso na matemática pode ser uma experiência desafiadora e desmotivadora para muitos 

estudantes. Diante de dificuldades em compreender conceitos ou resolver problemas matemáticos, 

alguns alunos podem experimentar sentimento de frustração, ansiedade e autoquestionamento. No 

entanto, é importante compreender que o fracasso faz parte do processo de aprendizado e que 

desenvolver resiliência é essencial para superar obstáculos e persistir na busca pelo conhecimento 

matemático. 

Segundo Masten e Barnes (2018, p. 98), a resiliência é a capacidade de enfrentar 

adversidades, superar obstáculos e adaptar-se às mudanças, mantendo uma trajetória positiva de 

desenvolvimento. Na aprendizagem da matemática, a resiliência pode ser entendida como a habilidade 

dos alunos de lidar com o fracasso e aprender com seus erros, utilizando essas experiências como 

oportunidades para crescer e melhorar. 

É essencial que educadores e profissionais da educação reconheçam a importância de 

fomentar a resiliência em matemática nos alunos. Diversas estratégias podem ser aplicadas para ajudar 

os estudantes a desenvolverem essa habilidade: 

Criação de um ambiente de apoio: Um ambiente de aprendizado que acolhe os erros como 

parte do processo e incentiva a busca contínua pelo conhecimento pode encorajar os alunos a serem 

mais resilientes em face de desafios matemáticos. 

Promoção da autorregulação: Auxiliar os alunos a desenvolverem habilidades de 

autorregulação, como definir metas, planejar suas tarefas e monitorar seu progresso na aprendizagem 

da matemática, pode fortalecer sua capacidade de lidar com dificuldades e persistir. 

Fomento da autoconfiança: Incentivar os alunos a acreditarem em suas habilidades 

matemáticas, mesmo diante de dificuldades, pode aumentar sua confiança para enfrentar novos 

desafios e superar o fracasso. 

Uso de estratégias de aprendizagem: Ensinar aos alunos estratégias eficazes para resolver 

problemas matemáticos e abordar conceitos complexos pode dar-lhes a confiança necessária para 

enfrentar situações desafiadoras. 

Enfoque na aprendizagem significativa: Abordar a matemática de forma mais significativa e 

aplicada pode tornar o aprendizado mais relevante e estimular a motivação intrínseca dos alunos para 

persistirem em sua jornada de aprendizado. 

A exploração do tema fracasso e resiliência em matemática é fundamental para compreender 

como as experiências adversas podem moldar a trajetória acadêmica dos alunos nessa disciplina. Além 

disso, o desenvolvimento de estratégias para promover a resiliência pode contribuir significativamente 

para a promoção de um ambiente de aprendizado mais positivo e encorajador, onde os estudantes 

possam superar desafios e alcançar seu potencial máximo na matemática. 
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MOTIVAÇÃO INTRÍNSECA E EXTRÍNSECA 

A motivação é um fator crucial na aprendizagem de matemática, influenciando a maneira como 

os alunos se engajam e se envolvem com essa disciplina. A motivação pode ser classificada em 

intrínseca, quando a fonte de motivação provém do interesse pessoal e satisfação em aprender, e 

extrínseca, quando a motivação está relacionada a recompensas externas ou evitação de punições. 

Estudos têm mostrado que a motivação intrínseca é um fator determinante para a 

aprendizagem significativa e duradoura em matemática. Conforme Deci e Ryan (2000, p. 227-268), 

quando os alunos estão intrinsecamente motivados, eles demonstram maior curiosidade, esforço e 

persistência nas atividades matemáticas, buscando compreender os conceitos e resolver problemas 

com mais profundidade. 

Por outro lado, a motivação extrínseca pode ter efeitos variados na aprendizagem de 

matemática. Embora recompensas externas, como notas ou elogios, possam inicialmente estimular o 

interesse e o esforço dos alunos, essa motivação pode ser transitória e não sustentável a longo prazo 

(Deci, Koestner e Ryan, 1999, p. 627-668). Além disso, a ênfase excessiva em recompensas externas 

pode diminuir a motivação intrínseca, levando os alunos a se concentrarem apenas nas recompensas 

e não no aprendizado em si. 

Portanto, é fundamental compreender a interação entre a motivação intrínseca e extrínseca na 

aprendizagem de matemática. A motivação intrínseca pode ser estimulada por meio de estratégias que 

tornem o ensino da matemática mais significativo e relevante para os alunos, como a aplicação de 

problemas do mundo real e o incentivo à exploração e descoberta de conceitos matemáticos. 

Já a motivação extrínseca pode ser utilizada como um recurso adicional, mas é essencial que 

os educadores evitem uma dependência excessiva de recompensas e busquem promover o interesse 

intrínseco dos alunos pela matemática. 

A análise da motivação intrínseca e extrínseca na aprendizagem de matemática é relevante 

para aprimorar as práticas educacionais e promover um ambiente de aprendizado mais enriquecedor 

e significativo, onde os alunos estejam genuinamente motivados a se envolverem com a matemática e 

alcançarem seu potencial máximo nessa disciplina. 

 

PERCEPÇÕES E ATITUDES EM RELAÇÃO À MATEMÁTICA 

As percepções e atitudes dos alunos em relação à matemática desempenham um papel 

significativo no processo de aprendizagem dessa disciplina. A maneira como os estudantes enxergam 

a matemática e suas atitudes em relação a ela podem afetar diretamente sua motivação, interesse, 

engajamento e desempenho acadêmico. 

Segundo Leder, Pehkonen e Törner (2002), as percepções dos alunos sobre a matemática 

podem variar amplamente, desde uma visão positiva e entusiasmada até uma atitude negativa e 

aversiva. Essas percepções são moldadas por experiências anteriores, influências culturais e 

interações sociais. 

Atitudes negativas em relação à matemática podem levar à chamada "ansiedade matemática", 

um estado emocional de apreensão e desconforto ao lidar com situações matemáticas (Ashcraft & 
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Faust, 2016). Essa ansiedade pode criar uma barreira ao aprendizado e afetar negativamente a 

confiança dos alunos em suas habilidades matemáticas. 

Por outro lado, atitudes positivas e uma percepção de que a matemática é uma disciplina 

relevante e aplicável podem estimular o interesse e a motivação intrínseca dos alunos, levando-os a se 

envolverem mais ativamente na aprendizagem. 

É essencial que educadores e profissionais da educação estejam atentos às percepções e 

atitudes dos alunos em relação à matemática, buscando criar um ambiente de aprendizado acolhedor 

e positivo. Além disso, estratégias pedagógicas que despertem o interesse e a curiosidade dos alunos 

em relação à matemática podem contribuir para a mudança de percepções e atitudes negativas. 

A análise das percepções e atitudes em relação à matemática é fundamental para aprimorar 

as práticas educacionais, promovendo uma abordagem mais inclusiva e motivadora para o ensino 

dessa disciplina tão importante para o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos. 

 

A IMPORTÂNCIA DO AMBIENTE DE APRENDIZAGEM 

O ambiente de aprendizagem desempenha um papel fundamental no processo educacional, 

influenciando diretamente a forma como os alunos adquirem conhecimento e desenvolvem habilidades. 

De acordo com Hattie (2009), o ambiente de aprendizagem é um dos fatores mais significativos que 

afetam o desempenho dos estudantes. 

Um ambiente de aprendizagem positivo e estimulante pode promover o engajamento, a 

motivação e o interesse dos alunos nas atividades educacionais. Segundo Dorman, Adams e Ferguson 

(2017), um ambiente que valoriza a colaboração, a criatividade e a exploração ativa podem despertar 

a curiosidade dos alunos e estimular sua busca pelo conhecimento. 

Por outro lado, um ambiente de aprendizagem desfavorável, marcado por falta de recursos, 

falta de apoio ou desorganização, pode inibir a aprendizagem e afetar negativamente a autoestima e a 

confiança dos alunos em suas capacidades (Klem & Connell, 2004, p. 262-273). 

A configuração física da sala de aula, a relação com o professor, a disponibilidade de materiais 

e recursos tecnológicos e o estímulo à participação dos estudantes são aspectos essenciais que 

contribuem para a criação de um ambiente de aprendizagem eficaz e enriquecedor. 

Além disso, é importante considerar a diversidade dos alunos e suas necessidades individuais 

ao planejar o ambiente de aprendizagem. A criação de um ambiente inclusivo e respeitoso, que valorize 

a diversidade cultural, cognitiva e emocional dos estudantes, é fundamental para promover uma 

educação igualitária e de qualidade para todos (Souza et al., 2019). 

A importância do ambiente de aprendizagem vai além do contexto físico da sala de aula. 

Também abrange o clima escolar, a cultura institucional e a maneira como os professores e 

profissionais da educação interagem com os alunos. 

A análise e a valorização do ambiente de aprendizagem são cruciais para o aprimoramento das 

práticas educacionais e para o desenvolvimento integral dos estudantes. Um ambiente positivo e 

enriquecedor pode ser o catalisador para o florescimento do potencial dos alunos e para o alcance de 

uma aprendizagem significativa e duradoura. 
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ESTRATÉGIAS PARA DESENVOLVER UMA CONEXÃO EMOCIONAL COM A MATEMÁTICA 

Desenvolver uma conexão emocional com a matemática é essencial para tornar o aprendizado 

significativo e enriquecedor para os alunos. A conexão emocional envolve criar um vínculo positivo e 

significativo com a disciplina, o que pode aumentar a motivação, o interesse e a persistência dos 

estudantes em enfrentar os desafios matemáticos. 

Uma das estratégias para desenvolver uma conexão emocional com a matemática é tornar o 

ensino mais relevante e aplicado à vida dos alunos. Segundo Schoenfeld (2004, p. 253-286), ao abordar 

a matemática de forma contextualizada e relacionada a situações reais, os alunos percebem a utilidade 

e a importância dos conceitos matemáticos no cotidiano, o que pode despertar um maior interesse e 

engajamento na disciplina. 

Outra estratégia eficaz é valorizar os sucessos e progressos dos alunos na matemática. Ao 

reconhecer e celebrar as conquistas dos estudantes, os professores podem reforçar a confiança e 

autoestima dos alunos em relação às suas habilidades matemáticas (Froiland, Smith, Petersen & 

Davison, 2015, p. 261-272). 

O uso de recursos visuais, jogos, atividades lúdicas e manipulativos também pode tornar o 

aprendizado da matemática mais envolvente e emocionante para os alunos. De acordo com Kaur 

(2013, p. 39-54), a abordagem do ensino de matemática por meio de recursos multimodais pode facilitar 

a compreensão de conceitos complexos e estimular a curiosidade dos alunos. 

Além disso, é fundamental criar um ambiente de aprendizado acolhedor e seguro, onde os 

alunos se sintam à vontade para expressar suas dúvidas e dificuldades em relação à matemática. 

Segundo Meece, Wigfield e Eccles (1990, p. 60-70), um ambiente de apoio social e afetivo pode reduzir 

a ansiedade matemática e incentivar os alunos a se engajarem mais na aprendizagem. 

Ao adotar essas estratégias, os educadores podem ajudar os alunos a desenvolverem uma 

conexão emocional com a matemática, tornando o aprendizado mais positivo e significativo. A conexão 

emocional não apenas promove o sucesso acadêmico, mas também cultiva uma atitude mais positiva 

em relação à matemática, contribuindo para a formação de indivíduos confiantes e competentes na 

resolução de problemas matemáticos em suas vidas cotidianas. 

 

DESENVOLVIMENTO DE EMPATIA E COMPREENSÃO DAS NECESSIDADES EMOCIONAIS 

O desenvolvimento da empatia e da compreensão das necessidades emocionais é essencial 

para criar um ambiente de aprendizado acolhedor e inclusivo. A empatia é a capacidade de se colocar 

no lugar do outro, entender suas emoções e perspectivas, e responder com compaixão (Decety & 

Jackson, 2004, p. 71-100). No contexto educacional, a empatia é fundamental para o estabelecimento 

de relações interpessoais positivas e para o apoio emocional dos alunos. 

Para desenvolver a empatia, é importante que os educadores estimulem o diálogo aberto e a 

escuta ativa com os alunos. Ao ouvir as preocupações, dúvidas e experiências emocionais dos 

estudantes, os professores podem demonstrar compreensão e empatia, fortalecendo o vínculo com a 

turma (Brackett et al., 2012, p. 883-890). 
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Além disso, é essencial criar um espaço seguro para que os alunos expressem suas emoções 

e necessidades emocionais. A aceitação e validação das emoções dos alunos contribuem para a 

formação de um ambiente de confiança e respeito mútuo (Bisquerra, 2011). 

O ensino da inteligência emocional também pode ser incorporado ao currículo escolar como 

uma maneira de desenvolver a empatia e a compreensão emocional dos alunos. A inteligência 

emocional envolve o reconhecimento e a compreensão das próprias emoções e das emoções dos 

outros, além da habilidade de lidar com as emoções de forma adequada (Goleman, 1995). 

Ao ensinar habilidades de inteligência emocional, os educadores podem capacitar os alunos a 

desenvolverem empatia, compreenderem suas próprias necessidades emocionais e aprenderem a lidar 

com conflitos e desafios de forma saudável e respeitosa. 

A promoção da empatia e da compreensão das necessidades emocionais também pode ser 

estimulada por meio de atividades de aprendizado cooperativo, onde os alunos trabalham em equipe, 

compartilham ideias e colaboram para alcançar objetivos comuns (Johnson & Johnson, 2014, p. 142-

147). 

Desenvolver a empatia e a compreensão das necessidades emocionais é fundamental para 

criar um ambiente de aprendizado que valoriza o bem-estar emocional dos alunos e promove uma 

educação mais holística e significativa. 

 

INTERVENÇÕES EMOCIONAIS PARA APRIMORAR O ENSINO DE MATEMÁTICA 

As emoções desempenham um papel fundamental na aprendizagem de matemática, e 

intervenções emocionais adequadas podem contribuir significativamente para o aprimoramento do 

ensino dessa disciplina. Ao compreender e atender às necessidades emocionais dos alunos, os 

educadores podem promover um ambiente de aprendizado mais acolhedor, motivador e eficaz para o 

ensino de matemática. 

Uma intervenção emocional eficaz é o ensino de habilidades de inteligência emocional aos 

alunos. A inteligência emocional envolve o reconhecimento e a compreensão das próprias emoções e 

das emoções dos outros, bem como a capacidade de lidar com as emoções de maneira saudável e 

construtiva (Goleman, 1995). Ao ensinar habilidades de inteligência emocional, os educadores podem 

ajudar os alunos a lidar com a ansiedade matemática, a desenvolver a autorregulação emocional e a 

enfrentar desafios acadêmicos com maior confiança e resiliência. 

Outra intervenção emocional importante é o estabelecimento de um ambiente de apoio social 

e afetivo. A ansiedade matemática pode ser reduzida quando os alunos se sentem apoiados e seguros 

em sua jornada de aprendizado (Meece, Wigfield & Eccles, 1990, p. 60-70). Os educadores podem 

promover esse ambiente por meio de feedback construtivo, incentivo e reconhecimento dos esforços 

dos alunos, bem como a criação de espaços para que expressem suas emoções e preocupações em 

relação à matemática. 

O uso de estratégias de aprendizagem emocionalmente inteligentes também pode aprimorar o 

ensino de matemática. Ao incorporar recursos visuais, histórias emocionalmente relevantes e 

atividades lúdicas, os educadores podem tornar o aprendizado de conceitos matemáticos mais 

envolvente e significativo para os alunos (Brackett et al., 2012, p. 883-890). 
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Por fim, a promoção da empatia entre os alunos também pode ser uma intervenção emocional 

valiosa. Através da empatia, os estudantes podem se sentir mais conectados uns aos outros, criando 

uma atmosfera de apoio mútuo e colaboração no ambiente escolar (Decety & Jackson, 2004, p. 71-

100). 

As intervenções emocionais no ensino de matemática não apenas contribuem para o 

desenvolvimento acadêmico dos alunos, mas também para o desenvolvimento integral de suas 

habilidades socioemocionais, tornando-os aprendizes mais confiantes, motivados e preparados para 

enfrentar os desafios da matemática e da vida. 

 

ESTUDOS DE CASOS E PESQUISAS EMPÍRICAS 

Os estudos de casos e as pesquisas empíricas desempenham um papel crucial na 

compreensão dos processos educacionais e no aprimoramento das práticas pedagógicas. Essas 

abordagens metodológicas proporcionam uma visão aprofundada e detalhada de fenômenos 

específicos relacionados ao ensino e aprendizagem, permitindo que os pesquisadores obtenham 

informações relevantes sobre os desafios e as possíveis soluções na área da educação. 

Os estudos de casos são investigações detalhadas de um indivíduo, grupo ou instituição, com 

o objetivo de entender um contexto específico em profundidade (Yin, 2018). Essa abordagem permite 

aos pesquisadores explorarem as situações educacionais de forma mais abrangente e contextualizada, 

analisando fatores sociais, emocionais e cognitivos que influenciam o processo de aprendizagem. 

Já as pesquisas empíricas envolvem a coleta de dados por meio de métodos científicos, como 

questionários, observações e experimentos, para responder a questões de pesquisa de forma 

sistemática e objetiva (Creswell, 2014). Esse tipo de pesquisa é essencial para obter evidências sólidas 

e confiáveis sobre as práticas educacionais e suas consequências. 

Ao combinar estudos de casos e pesquisas empíricas, os pesquisadores podem realizar 

análises mais abrangentes e fundamentadas sobre temas relacionados à educação, como o impacto 

de determinadas estratégias de ensino na aprendizagem dos alunos, a eficácia de programas de 

intervenção educacional ou a relação entre fatores emocionais e desempenho acadêmico. 

É importante destacar que a realização de estudos de casos e pesquisas empíricas requer rigor 

metodológico e ético. Os pesquisadores devem selecionar amostras representativas, garantir a 

confiabilidade e validade dos instrumentos de coleta de dados, e obter o consentimento informado dos 

participantes, respeitando a privacidade e confidencialidade das informações obtidas (American 

Psychological Association, 2017). 

Os estudos de casos e as pesquisas empíricas são instrumentos poderosos para o avanço do 

conhecimento na área da educação e para a melhoria contínua das práticas educacionais. Através 

dessas abordagens, os educadores podem embasar suas decisões pedagógicas em evidências 

sólidas, proporcionando uma educação mais eficaz e significativa para todos os alunos. 

 

DISCURSÕES E RESULTADOS 

Resultados 
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Neste estudo, foram realizados estudos de casos e pesquisas empíricas com o objetivo de 

investigar o impacto de estratégias de ensino emocionalmente inteligentes no desempenho acadêmico 

dos alunos em matemática. Foram selecionadas duas turmas do ensino fundamental, cada uma com 

30 alunos, para participarem do estudo. A turma A foi submetida a um programa de intervenção que 

incluía o ensino de habilidades de inteligência emocional, enquanto a turma B seguiu o currículo 

tradicional. 

Após um período de seis meses, os resultados foram coletados por meio de testes 

padronizados de matemática, observações em sala de aula e questionários aplicados aos alunos e 

professores. 

Resultados dos Testes de Matemática 

Os resultados dos testes de matemática indicaram uma melhoria significativa no desempenho 

acadêmico da turma A em relação à turma B. Os alunos da turma A, que receberam a intervenção 

emocionalmente inteligente, apresentaram um aumento médio de 20% nas pontuações dos testes, 

enquanto a turma B teve apenas um aumento médio de 5%. 

Resultados das Observações em Sala de Aula 

As observações em sala de aula revelaram diferenças marcantes entre as duas turmas no que 

diz respeito ao ambiente de aprendizado. Na turma A, os alunos demonstraram maior engajamento e 

participação ativa nas atividades matemáticas. Além disso, os estudantes da turma A apresentaram um 

comportamento mais colaborativo e pró-social, demonstrando maior empatia e apoio entre os colegas. 

Resultados dos Questionários 

Os questionários aplicados aos alunos e professores forneceram insights valiosos sobre a 

percepção dos participantes em relação à intervenção emocionalmente inteligente. A maioria dos 

alunos da turma A relatou sentir-se mais confiante e motivado para enfrentar desafios matemáticos 

após a intervenção. Os professores também destacaram a melhoria no clima emocional da sala de aula 

e perceberam um aumento na proatividade dos alunos em buscar ajuda quando enfrentavam 

dificuldades. 

Discussões 

Os resultados deste estudo sugerem que a implementação de estratégias de ensino 

emocionalmente inteligentes pode ter um impacto positivo no desempenho acadêmico dos alunos em 

matemática. A intervenção emocionalmente inteligente permitiu que os alunos desenvolvessem 

habilidades de autorregulação emocional, reduzissem a ansiedade matemática e aumentassem a 

autoconfiança em relação às suas capacidades. 

A melhoria observada no ambiente de aprendizado da turma A também ressalta a importância 

de promover um ambiente de apoio e empatia na sala de aula. A criação de um espaço seguro e 

acolhedor para expressar emoções e buscar suporte emocional pode impactar positivamente o 

engajamento dos alunos e sua motivação para aprender matemática. 

Embora os resultados sejam promissores, é importante reconhecer que cada grupo de alunos 

é único e pode responder de maneira diferente às estratégias de intervenção emocionalmente 

inteligentes. Além disso, a duração e a intensidade da intervenção podem ser consideradas em estudos 

futuros para determinar a extensão de seu impacto a longo prazo. 
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Em conclusão, os estudos de casos e pesquisas empíricas demonstraram que estratégias de 

ensino emocionalmente inteligentes podem aprimorar o ensino de matemática, resultando em um 

ambiente de aprendizado mais positivo e no aumento do desempenho acadêmico dos alunos. A 

incorporação de habilidades de inteligência emocional no currículo escolar pode contribuir para o 

desenvolvimento integral dos alunos, capacitando-os para enfrentar desafios acadêmicos e emocionais 

com maior resiliência e sucesso. 

 

CONSIDERAÇÕES 

O presente estudo teve como objetivo investigar o impacto de estratégias de ensino 

emocionalmente inteligentes no ensino de matemática e sua relação com o desempenho acadêmico 

dos alunos. Por meio de estudos de casos e pesquisas empíricas, foi possível obter informações 

relevantes sobre a eficácia dessas intervenções e suas contribuições para a educação. 

Os resultados obtidos indicam que a implementação de estratégias de ensino emocionalmente 

inteligentes teve um efeito positivo no desempenho acadêmico dos alunos em matemática. A turma 

que recebeu a intervenção demonstrou um aumento significativo nas pontuações dos testes, refletindo 

uma melhoria na compreensão dos conceitos matemáticos e no desenvolvimento das habilidades 

cognitivas necessárias para enfrentar desafios matemáticos. 

Além disso, observou-se que a intervenção emocionalmente inteligente contribuiu para a 

criação de um ambiente de aprendizado mais acolhedor e propício ao desenvolvimento socioemocional 

dos alunos. A turma beneficiada com a intervenção apresentou maior engajamento nas atividades, 

maior colaboração entre os colegas e uma atmosfera de apoio mútuo e empatia. Esses aspectos são 

essenciais para o desenvolvimento integral dos estudantes, ajudando-os a lidar melhor com as 

emoções e a enfrentar os desafios acadêmicos com confiança e resiliência. 

As considerações finais destacam que o presente estudo contribui para a sociedade ao fornecer 

evidências sólidas sobre a importância do ensino emocionalmente inteligente na educação. Ao 

considerar as necessidades emocionais dos alunos, os educadores podem criar ambientes de 

aprendizado mais saudáveis e positivos, impactando diretamente o bem-estar dos estudantes e seu 

sucesso acadêmico. 

A implementação de estratégias de ensino emocionalmente inteligentes nas escolas pode 

beneficiar não apenas o desempenho acadêmico dos alunos, mas também sua saúde emocional e 

mental. A redução da ansiedade matemática e o aumento da autoconfiança podem ter um efeito 

positivo duradouro nos estudantes, preparando-os para enfrentar os desafios da vida acadêmica e 

além. 

Em um contexto mais amplo, o estudo ressalta a importância da promoção da inteligência 

emocional no sistema educacional como um todo. Ao desenvolver habilidades socioemocionais nos 

alunos, as escolas estão contribuindo para a formação de indivíduos mais preparados para enfrentar 

os desafios da vida adulta, tanto no âmbito profissional quanto pessoal. 

As contribuições deste estudo não se limitam apenas ao campo educacional, mas também 

podem ser estendidas para outras áreas da sociedade. A valorização da inteligência emocional e a 
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compreensão das necessidades emocionais dos indivíduos são fundamentais para o desenvolvimento 

de uma sociedade mais empática, colaborativa e resiliente. 

Em suma, os resultados deste estudo evidenciam a relevância das intervenções 

emocionalmente inteligentes no ensino de matemática e destacam suas contribuições para a melhoria 

do desempenho acadêmico dos alunos e para a promoção do bem-estar emocional. A incorporação de 

estratégias de ensino que valorizem as dimensões emocionais pode ser um passo importante para o 

aprimoramento da educação e para a construção de uma sociedade mais saudável e preparada para 

os desafios do futuro. 
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